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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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A IMPORTÂNCIA DE MEDIDAS EDUCATIVAS NA GESTÃO 
DE RESÍDUOS
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RESUMO: O crescente número populacional e 
a grande rotatividade de tecnologias trouxeram 
consigo o debate acerca do destino que seria 
dado a todo o resíduo produzido. Dessa 
maneira, foi necessária a criação de medidas 
para acondicionamento e descarte, o que fez 
com que crescesse a preocupação com o 
impacto da inutilização desses produtos sobre 
a saúde ambiental. Com isso, passa-se a falar 
em sustentabilidade e educação ambiental, 
que vem para alertar a população acerca dos 
malefícios existentes no exagero da cadeia 
produtiva. Através de uma revisão integrativa 
da literatura, este trabalho discorre sobre a 
importância da adoção de medidas educativas 
na gestão de resíduos sólidos, o papel da 
educação ambiental na contemporaneidade e a 
importância dos sujeitos dos meios produtivos. 
A lógica capitalista de produção exponencial 
aplicada ao modelo agroexportador brasileiro é 
importante fator determinante no aumento dos 
índices de poluição ambiental, assim como da 
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produção de lixo e rejeitos do ciclo de produção industrial. São inúmeras as grandes 
cidades brasileiras que estão às margens de um colapso ambiental devido à produção 
desenfreada, situação que demonstra que apesar do surgimento de conceitos 
como o da sustentabilidade, a cadeia produtiva ainda está longe de agir de acordo 
com seus ideais. Neste cenário, pode-se concluir que apesar de sua fundamental 
importância, a educação ambiental ainda enfrenta desafios significativos, que podem 
ser minimizados através de uma gestão integrada que compreenda a complexidade 
da questão ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, resíduos sólidos, gestão.

THE IMPORTANCE OF EDUCATIONAL MEASURES IN WASTE MANAGEMENT

ABSTRACT: The growing population and the great turnover of technologies brought 
the debate about the fate that would be given to all the residue produced. Thus, it was 
necessary to create measures for packaging and disposal, which led to the growing 
concern with the impact of the inutilization of these products on environmental health. 
Thereby, it begins to speak about sustainability and environmental education to warn 
the population about the harmful effects in the exaggeration of the productive chain. 
Through an Integrative literature review, this paper discusses the importance of adopting 
educative measures in the management of solid waste, the role of environmental 
education nowadays and the importance of the subjects of the productive means. The 
capitalist logic of exponential production applied to the Brazilian agroexporting model 
is an important determinant factor in the increase of environmental pollution indices, as 
well as the production of waste and tailings of the industrial production cycle. There are 
countless large Brazilian cities that are on the margins of an environmental collapse 
due to rampant production, a situation that demonstrates that despite the emergence 
of concepts such as sustainability, the production chain is still far from acting according 
to Their ideals. In this scenario, it can be concluded that, despite its fundamental 
importance, environmental education still faces significant challenges, which can be 
minimized through integrated management that understands the complexity of the 
environmental issue.
KEYWORDS: environmental education, solid waste, management.

1 | 	INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias e do número populacional, trouxe consigo um aumento 
significativo na geração de lixo e resíduos resultantes das atividades humanas. Com 
isso, o homem precisou desenvolver maneiras para dividir e qualificar esses resíduos 
para que estes não causassem prejuízos para a população, além disso, passa-se 
a falar em desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, surgem conceitos como 
educação ambiental, gerenciamento de resíduos e a própria definição dos resíduos 
(SÁ; ZANETI, 2002).
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Educação ambiental é a consciência que a sociedade cria para a conservação 
do meio ambiente, visto que este é um bem comum de todos e deve ser mantido. 
Essa educação vem através de medidas, habilidades e conhecimentos, que, quando 
difundidos e aplicados fazem com que os danos aos ecossistemas sejam reduzidos. 
Desta maneira, ela deve estar introduzida e articulada em todos os níveis do processo 
educativo (BRASIL, 1999).

Nesse cenário, começa a surgir a preocupação acerca do que era feito com 
tudo aquilo que resultava das atividades humanas – lixo, resíduos, materiais e etc. 
Resíduos sólidos é todo aquele material – sólido ou semissólido – resultantes das 
atividades da comunidade industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola e de 
serviços de varrição (ABNT, 1987).

A destinação inadequada de resíduos em lixões implica em degradação do meio 
ambiente, com a contaminação dos recursos naturais (ar, solo, águas superficiais e 
subterrâneas). Com isso, o papel da educação ambiental assume grande importância 
para a minimização desses efeitos (BROLLO; SILVA, 2001).

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo visibilizar a importância 
da educação ambiental na gestão de resíduos sólidos e como medidas incorretas 
podem ter impacto direto na vida da população. 

2 | 	METODOLOGIA

Neste contexto, foi realizada a revisão integrativa, que objetiva discorrer sobre 
a importância de medidas educativas na gestão de resíduos. De acordo com critérios 
pré-definidos, foram escolhidos apenas artigos relacionados ao tema, publicados em 
português, inglês e espanhol nas bases de dados eletrônicas: MEDLINE/PubMed, 
Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO). 

Os descritores empregados foram obtidos a partir dos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde Pública (BVS) /Bireme/OPAS/OMS. 
Os descritores utilizados em língua portuguesa foram: educação ambiental, resíduos 
sólidos e gestão e em língua inglesa foram: environmental education, solid waste 
e management. A estratégia de busca utilizou o operador booleano AND, onde os 
descritores foram agrupados em número de três. Foram excluídos os artigos que não 
abordavam o tema sob a perspectiva proposta no presente trabalho e as publicações 
repetidas nas bases de dados.  

Os artigos inicialmente identificados foram analisados a partir dos títulos, 
realizando-se uma primeira exclusão. Posteriormente, foi elaborada uma lista dos 
artigos para serem realizadas leituras dos resumos, correspondendo a segunda 
etapa de exclusão. E os artigos restantes foram lidos pelos pesquisadores, que 
selecionaram os que se enquadravam no escopo da pesquisa, representando o último 
critério de exclusão, caso houvesse divergências sob a elegibilidade de artigos, estes 



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade 2 Capítulo 12 104

eram debatidos objetivando o consenso de escolha.  
Como resultado da estratégia de busca proposta foram encontrados 78 artigos 

distribuídos em 33 artigos relacionados aos descritores em português e 45 aos 
descritores em inglês. Ao analisar os títulos e artigos repetidos nas referidas bases 
(primeiro critério de exclusão), foram selecionados 14 artigos como relacionados a 
temática central. Após a leitura dos resumos destes artigos, foram descartados 6, 
restando apenas 8 artigos (segundo critério de exclusão).  

Por fim, os artigos restantes foram lidos em sua integralidade, totalizando 8 
artigos para serem utilizados na referida pesquisa por estreita associação/relevância 
com o problema da pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Antes da década de 70 era priorizada apenas a disposição dos resíduos, mas 
após esse período foi dada maior ênfase à recuperação e reciclagem dos materiais 
a fim de diminuir o impacto dos rejeitos sobre o meio ambiente. Como as medidas 
de reutilização não foram o suficiente para comportar a produção exponencial de 
resíduos se tornou clara a necessidade de agir diminuindo a produção desordenada 
e geração irresponsável de resíduos na cadeia produtiva. Nesse tocante, a educação 
ambiental tem sido discutida nacional e internacionalmente, resultando em documentos 
importantes para a questão (BROLLO; SILVA, 2001).

Tendo sido compreendida a importância da educação ambiental, ela já tornou-
se pauta de discussão em eventos de grande magnitude, como a Conferência de 
Tbilisi e a Rio92. Essa última trouxe consequências imediatas para o Brasil, como 
a Agenda 21, o Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 
Responsabilidade Global e a Carta Brasileira de Educação Ambiental (SÁ; ZANETI, 
2002). 

Porém, ela só vira lei anos depois, com a Lei 9.795 de 27/04/99 que aprova a 
Política Nacional de Educação Ambiental. Essa política dá um caráter humanista e 
participativo e compreende o meio ambiente em sua totalidade, assumindo processo 
dinâmico e integrativo, transformador e globalizador (BRASIL, 1999).

“Os princípios básicos são: enfoque humanista e participativo; concepção do meio 
ambiente em sua totalidade; pluralidade de ideias e concepções pedagógicas, 
na perspectiva de inter, multi e transdisciplinaridade; vinculação entre a ética, a 
educação, o trabalho e as práticas sociais; garantia de continuidade e permanência 
do processo educativo; abordagem articulada das questões ambientais locais, 
regionais, nacionais e globais; reconhecimento e respeito à pluralidade e a 
diversidade individual e cultural (SÁ, ZANETI, 2002, p.4).”

As cidades brasileiras atualmente são ambientes que em qualquer momento 
podem colapsar, devido ao crescimento desordenado e ao enorme uso de recursos 
como alimentos, água, lixo e energia, sem que haja reposição ou correção eficaz 
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desses efeitos (BROLLO; SILVA, 2001).
Essa apropriação dos recursos naturais, baseada na lógica capitalista de lucro, 

com seu ritmo crescente, é fator consideravelmente responsável pela crise ambiental 
e pela quantidade de lixo gerado na produção e no consumo. A forma com a qual os 
resíduos são tratados depende e é condicionado pelo contexto social, fator que muda 
temporal e espacialmente (JACOBI, 2005).

A educação ambiental desenvolvida no Brasil e ainda é muito restrita à presença 
dos órgãos governamentais, como articuladores e promotores de ações ambientais. 
Esse cenário tem mudado graças às ONG e organizações comunitárias, que têm 
criado ações centradas na população jovem. Esse tipo de prática incrementa a co-
responsabilidade em todas as faixas etárias e grupos sociais quanto à importância de 
formar cidadãos cada vez mais comprometidos com a defesa dos meios urbanos e 
ambientais (JACOBI, 1998).

No Brasil, são geradas aproximadamente 230 mil toneladas de resíduos 
diariamente, dos quais a maioria não recebe o devido tratamento, terminando em 
lixões a céu aberto, causando em prejuízos a saúde pública e tornam-se, também, 
vetores de patologias (SANTOS; SOUZA, 2012).

Os efeitos negativos trazidos pelo descarte incorreto de resíduos sólidos já são 
reconhecidos em diversos estudos pelo mundo. Apesar disso, o Brasil ainda detém 
poucos dados acerca desses agentes deterioradores da saúde ambiental. Essa 
escassez de produção científica focada no impacto da produção sobre o meio ambiente 
pode decorrer de uma série de motivos que transitam desde a pequena quantidade 
de centros especializados até a ausência de interesse por parte de pesquisadores 
(ANJOS; FERREIRA, 2001). 

Outra prática muito presente nas administrações locais é a importação de 
tecnologias de países desenvolvidos sem que antes haja uma adaptação à realidade 
local. Isso resulta, quase sempre, em falhas e problemas, porque os resíduos que são 
gerados em outros ambientes apresentam composição e origem diferentes daqueles 
gerados no Brasil (ANJOS; FERREIRA, 2001). 

Essa problemática dos resíduos traz a necessidade de ampliar o envolvimento 
público através de iniciativas que estimulem a consciência ambiental dos moradores, 
assegurando informação e consolidando canais abertos para a participação. A 
educação ambiental vem para reforçar a “agenda marrom”, focando nos problemas 
ambientais (CORREA et al., 2007). 

Desta forma, uma parte importante do gerenciamento de resíduos é sensibilizar 
as fontes geradoras, parte principal do processo. A educação ambiental quando 
pensada para a gestão de resíduos sólidos, deve tratar da mudança de atitudes 
através de um processo crítico e contextualizado (PENELUC; SILVA, 2009).

Vale ressaltar que a degradação ambiental está diretamente associada aos 
problemas de saúde pública e com as desigualdades sociais. Portanto, é necessário 
tratar os problemas ambientais de forma sistêmica e coordenada. Este processo de 
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transformação social, basea-se em pressupostos como o fato de que a natureza é 
complexa e que somos seres naturais e temos a capacidade de redefinir nosso modo 
de existir dentro do meio (PENELUC; SILVA, 2009).

“A EA aplicada à gestão de resíduos sólidos, portanto, deve tratar da mudança de 
atitudes, de forma qualitativa e continuada, mediante um processo educacional 
crítico, conscientizador e contextualizado. No âmbito pedagógico deve valorizar 
também o conhecimento e o nível de informação sobre as questões em estudo 
(PENELUC; SILVA, 2008, p.2).”

4 | 	CONCLUSÃO 

A educação ambiental tem desafios significativos, quando analisados sob a 
perspectiva da gestão de resíduos, pois o baixo interesse de pesquisadores e a ainda 
pequena procura da população acerca do tema resultam em uma prática ineficiente e 
que, se não mudada, poderá trazer prejuízo para o futuro.

Portanto, a educação ambiental é uma atividade que deve ser prática intencional 
da sociedade e que exige sistematização. Ela é responsável por fazer a ligação para 
que as pessoas se apropriem das qualidades e capacidades necessárias à ação 
transformadora. Para isso deve ser realizada através de uma gestão integrada, que 
compreenda a complexidade da questão ambiental e social, incluindo sempre todos 
os sujeitos da cadeia produtiva, a natureza das fontes geradoras de resíduos e a 
realidade local.
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